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PARi^] mimi 
EXPEDIENTJS DA PRESIDENCICIA. 

Dia tídedexembrv tte 1Sõ(í. 

Ao «nemiliifir» Huniinn GunthtT, -<— 
Comiiiniiicu Q Vmc. pnra sun inltilligcn- 
oiaoein resposta a» «dlcii» ilo fdaiio- 
vumliro uIlÍRii), qitu ■> ins|ittCl»r CmUis 
Stachio Ó obrjgailt» n indomiiignr u fiisen-- 
tla provincial, v<inftiriiio a c»n1a fi)riniiln ■ 
da pela Ibcsiiiirjtria, tia t|uaiiUa dii vinio 
scU mil cento ositliMiln mit, <|tio iiiipug- 
na salisluzer.visld snr ustn «li;j|iusa |iruvi'- 
nicutodesua pBS!Kige-ii,miiiOGniislii da in 
fcrni»0o dn cmUaduna o piiri-msi' lisnal 
juntos por copia. 

Ao impwinr da nstratla do Mn^ydns 
Cruzei.—Cumpra (|(ii) Vnic. onio vmn n 
cunvoiiientü vspüciliriiçãii as de«p»ius com 
nt conuürlos nu lepanis de ponks u nisia- 
dal (lu cslinda (IIIUEI-^íUIí puni Smilng, U 
do que trata Vuic. em ollicio de 3ü d» 
novembro ultimo, para se poder deliberar 
d rt>A|>eito, 

Ao engenheiro Ili-roiam Gunlher. — 
•'.eipondeiidd a» ollicio do Vuic. com data 
<|j 1" de novvmbri) ultimo, lenho a di- 
Ksr-Ibe que (ican rxpedidas as convonicn- 
tes ordens á lhrS'<urHria pnru mandar pa- 
i;arao vice-iiiiipRctor Carlos Friiniiolt Gn- 
«rlcs u quantia de 80^ rs. que se lhe 
lave defularioü currespondenlos ao moz 

'le fevereiro ultimo, que e deixou de nt- 
>»bur. 

Ao idspuctor da eslrndn de Tiiudal<J a 
S. Bentu, Josè Francisco Monteiro.— 
Attondiiud» 80 que Vmc. mo lepieseulo» 
em oITcio de 8 de nulubru ultimo. » nu - 
tuciso ti <fi'spi!iidor com u foclura dus cinco 
poulílbõus (lii Gstradii a seu cargo, indira- 
dos nos mcsinn uinciv a quantia do 
1:496^000 rs, constanlo do orçamento 
que o campuiihuu ; ficando expedidas as 
convcnieulfs urdens a thesnururi» pura 
mandar ydv a suu disposição, a vista de 
ferias, a roferida quantia. Oquecom- 
mUDÍCo a Vmc. pnra sua intclligencia u 
em respcfsta ao ciiad» oRicio, 

Dia D. 
A Raymundn Alvares dos Santos Prado 

' >eme.—Remetto a Vmc. a inclusa citpin 
do aviso ttspcdido pela sccrelaiia de esta- 
do dos iiogitciog do império am data de 
J8 do nuvembru ultimo, approvundo a so- 
lução que doi as duvidas propostas por 
Vmc. emSGuolfiuio de 19 do notembro 
findo. 

Ao cbcfe de divisão capitão do porto do 
í^aatos.—Em resposta n» oilíi'!» de  V.S. 
ditado do 6 do correnlc,   lonho «   díiur- 
tyo quo passo  s cummouicar aoconiman- 

nlu superior du gtiard»  nacional   dessa 
1  .dado   que acham-su  c«tn pruça na ca- 
\ 'laoía do porto ilossacidoiltf.  comoma- 

iibeíros d* lancba do smcorro. Joaquim 
j   irnandcs,   e Garcia IVioira  da   Silva, 
i .im de não serem cbaoiados paru o snr- 
'  ;uda guarda nacional em quo se achao 

ístados 
Ao brigadeiro J.J.   Machado deOlt- 

otra. — llavondo rouchido  a 8 do vor- 
nlB um oITicio do   1' secretario   áo ins- 
tuto histórico e geographico  brazi loiro 
liado de 9 do agosto do torrente anno o 
'Olo  |>or Gupia pndiudo-mo om nomo da 
esma ossociiiçao, quo oncaircitue a pcsto. 
habilítailas desta   provincta a tarufa  de 
llegir   todos es documentos   o tradições 
tivoa  a historia pátria, existentes quur 

< arcbivos puldicos, quer nus couveutus. 

nu om poder de postoat particulares, re- 
solvi enrarrrgar dosse trabalho a V. S. 
oüperamio etu sua reconhecido suilicitudo 
pelo priigrossii dascousat pátrias, a aceilu. 
çàu o o bom de sumpenli» desüa commis* 
üà». u qnc ja fiz constar a» mesmo ins- 
tituto em  diila de hoje. 

As inspecliirda lliesoutaria.— Tendo- 
se ilttlenninado por aviso expedido pela 
secretaria de estudo dos neftocius da guer- 
ra em data do 30 do solembro ultimo quü 
u Icuonto Mo corpo do estado maior de I2' 
clasio Cândido Frbucisi-o Carpes, quu so 
iich» nt>si.i pruvinria, siga poni ii de San- 
ta Cathnrína a disjio^vào d» respectivo 
presidente, assim o cummunicu a V.S. 
sua Intclligencia. 

A» iiispi-ctor da estrada do Brnganvu 
Luiz Manoel da SiUn Leme. — Inteirado 
do que Vitic nm participa em.ollicio de 
2 do currcHle, lenho a declarar-lhe em. 
resposta que nesta dala aniuríseí a camiirli 
municipal dessa eidutle pura quo, enten- 
dondo-su com a (ia vilU de Jaguary, da 
província de Minas Geraes, me inJiquo 
urna pessoa idunúa que com vantagem 
possa s<!r encarregada da faclura dos re- 
paros urgentes, do que precisa a ostrada 
geral que seguo de Atibaia & capei Ia da 
Santa Rita daquella villa. 

A Míirceilino Gcrard. —Gommunico o 
Vmc. em rcupoKla a suu oflicto do 26 do 
inoz findo, que nesta dnia expedi ascon- 
venienirs oídens a thesouraria para man- 
dar pagar-lhe, nos termos dn respetivo 
cunlracte, ■) iinpoitaneia das duas calio- 
ceiras euni pilur da ponte sobre o rio 
i^arahilia em Jacarohy, da qual ó empre- 
sário, cujas obras *e aehâo concluídas con- 
formo as ctmdicôes do dit» conlracto, se- 
gundo iurormou o ongcuheiro encarrega- 
do de oxaminal-as. 

Ao insp<!ctor du alfandeoa do Santos. 
—Recebi o ollicio de Vmc. datado do 6 
do corrente, Lobríndo a relação dos preços 
curreuies dns gêneros de exporiuvão nessa 
praçn na ultima semana, e dos rendimen- 
tos do niez findo. 

Ai> Dr. inspccior geral da ingtrucção 
publica.—CoDimunicoa Vmc. para sua 
itilclligencia. que resolvi conceder a Jorge 
Fiunco do Amaral a demissão que pedio, 
de lugar de (irofessiir interino da cadeiia 
de primeiras letras da freguezia du Campo 
Laigo dfl Atibaia. 

Ao presidente da previncla de Santa 
Calbariua.—Tenho a honra do accusar» 
rccebimcniu do ollicio de V. £x. do 18 
de novembro ultimo, acompanhado do 
aviso do ministério da guerra de 31 de 
outubro próximo passado, qne por engan» 
foi endereçado a V. I^x. cuja remessa agra- 
deço. 

Ao Dr. juiz municipal do Bragança.— 
Respondendo ao elficiu que Vmc. me di- 
rigin om data de 1' du corrente, tenho a 
diicr-lho que doverã indicar-me pessoas 
idonSag quo negsa crdaJe, o na viilado 
Atibaia possãu ser encarregadas da fuctu- 
ra dos concertos das respectivas  cadfius. 

A câmara municipal da Coustituição. 
—1'aia resolver-so sobre o que Vmcs. ro- 
prusentaruo em ol]ncío de 7 du outubro 
prirxinto [lassado, cumpre qne informem 
quo execução derão a oídem deste gover- 
no com data de 27 do agosto de 1855. 

Au juiz de direito do Itapoteoinga.— 
Asactas doscollcgioseleitorBesserão trans- 
criptas no livro de notas do tabeiliao do 
lugar na forma u nos casos do § 10 do art. 
Í''da lei do 19 do setembro de 186S, isto 
á, quando es districtusclcitoraosse subdi- 

-M 

vidirom em mais de um c<dlegio, hypo- 
Ihcso cm que se não acha o de n. tí* quo 
tem por caboça a cidade de Itnpoteninga, 
atlento o disposto no ilecreto n.l822 du 
17 de setembro do c>irretile anno. Nestes 
t::rmos fica respondido n ofiic " de V. S. 
de 4 d» corrente cnmprindo-lho declarar 
ao lahcllião quo a tei lhe não inipoem a 
obrigação du transcrever n» seu livro do 
notas as aclas da eleição do districtu om 
conseqüência do que licn ez|M)sto. 

mmusiãei 
S^Bfl»Si)^rdo Bin B.*ai*nZByi»6iiBaa. 

Julgamos convonieiiti) referir an publi- 
co o occorndu na villa da Caratiyliuna, 
por occnsino d.-i rviiniuo do cnltegto eleito- 
ral nesta >illa, como cabeça daquollo dis- 
Irícto ; nossa tarefa (• por corto árdua, e 
afitnesa, visto como, é bem dillii-il uma 
exposição completamente miniiciosa do to- 
dos os facttis occorridiis ; mas, contentar- 
nos-hemos em relatar os mais saliontes, 
respeitando sempre a verdadc.o o conceito 
que nos merece o pablico. 

No dia 1* do corrente, as 9 horas da 
manha o estrondo das gyrandolas, os 
foguetes, os repiqnes do sino, « o movi- 
mento- do' regosijn dog bubituotes ònntin- 
GJava a brilhante entrada dos cleiluros do 
Mogy das Cruzes, cuja luzida cavalgata, 
ricamente ajuozada, e sua fónna symctri- 
ca disputava a altençâo d» todos. Tendo 
alrovessadn a princi|ial rua, dirigirno-so n 
casa do cnmmendador Murcullino Joséde 
Carvalho, que já os esperava, o que os 
recebeu com as mais vivos provas do cun- 
lentamcuto ; muitos abi ficúião hospeda- 
dos, outros dirígirün-so á casa de seus pa- 
rentes, o amigos, qun igualmenlo os es- 
pcravâo. Pouco tempo mediou, quan- 
do os mesmos ostrondos, foguetes, repi- 
qnes de sino reprnduzíâo-se annunciandu 
a chegada dos eleitores do S. I.uiz, Cunha, 
Porabytinga. Bairro-alto. Ubatuba, Ca- 
raguataluba, o Santa Branca, para os 
quaes todos bnvião casas oxcoMentemente 
preparadas peto cni»ini:ndudor Msrcelli- 
no, com Iodas as commodídades prci-isas, 
de quo utilÍsarão>se, exccptn aqoclles que 
preferirão hospedar-se com seus parentes 
ou amigos. Esto dia fui om dia verda- 
doiranienle festival paia os paiahyhunco- 
scs, as ruas constantemente apinhadas du 
povo, as janellas occupsdas, os somblanles 
sempre alegre, e priisciiletros des habi- 
tantes, e o desejo lie proporcionar o mais 
delicado agasalho á seus íllustres hospedes, 
produzia animação, e vida para o lugar. 

No dia 2 as 9 horas da manhã reuni- 
rão-se os eleitores ita igreja matriz 
om numero de 9.^, faltando i de S- 
Luiz, s>ib a pritsidencia do juiz do paz 
da parochia capitão Jacinlb», c tratarão 
logo de urganísar a mesa piovi.soria, feito 
o que apresonlDu «i Dr. tiarbosa da Cu- 
nha entro outrus propostas, qnc nao 
fossem chamados supplentes para substi- 
tuir os 4 eleitores de S. Luiz. ausentes, 
visto quo não bavia certeza, se já se acha- 
vão dentro du província. Seoi commen- 
tarmos esta moção, diremos súmentn qno 
ella foi combatida pelo nleitor Francisco 
du Uuura, quo com quanto não tenha es- 
tudos superiores, soube todavia exbihir 
suas idúus pi;ranlc n collegio, com precisão 
e claresa, c talvez inocular no animo do 
muitos a insufiicíenein d» tal parn^r, 
que, sendo afinal posto á votos, foi rojei- 

I tad«. Cumpro nniar que esta volação fet 
nominal, para evitar qualquer contesta- 
ção resnllanln <le equivocos. nn engaitot. 
ou para melhor dizer, para ler-ie pleno 
coohccimentu do terreno, cm qnn se pisa- 
va, iMirtindo lal íd£a do lado do Dr. Bar- 
bosa : nole-so mais que a falta desses 4 
eleitores subsistiu sempre até o collegio 
eleitoral ultimar seus trabalhos ; porque 
este oòo chamou supptcnie algum, para 
supprir essa fatia: e assim foi o cellcgiu 
composto de 94 eleitores, quando devia 
ter 98. 

Pr<tce<Inndo-ae a eleição da mesa elToc- 
liva. duas orão as chapas circulantes, uma 
por parlo dos amigos do commendador 
Marcellino, que triumphnu, dando om 
resultado a eleição do presidente, o dos 
dois socrotarios ; o a entra por parte dos 
amigos do Dr. Barbosa ; ficando a mesa 
constituída da maneira seguinto : 

Presidente—Padre mestr» Joaquim do 
Mello Franco, sucrutariiis Silva Maryz, 
e Gouveia Veiga , escrutadores—Cerne> 
lio dos Santos, o Madeira. 

Nomeada a commisiâo especial para re- 
ver os diplomas dos mcsarins, aão es tra- 
balhos susponsog e addiados para o dia 
seguinte. A nrganisaçn» da mesa por es- 
ta fôrma, o as constantes maiorias nas 
votações significavão bem qual seria no 
dia seguinio a eleição do deputado, e do 
suppienle. A' larde um solcmne Tt-Deum 
foi enthoado ao lodo poderoso em aeçòo 
de graças polo natalicio do S. M. olm* 
porador : grande concurso de pessoas gra- 
das assistiu ã esteado : tudo cstove pom- 
poso e magnífico, o mais estaria, è não 
tft a copiosa chuva que tão aturadamente 
disprcndüu-se naquella tarde; terminado 
esto aclu retirão-se os eleitores para suas 
casas ; o nesta noite vísitavão-se urbana- 
mente , conversando sobro vários «s- 
snmptDs ; posto que duas fossem as par- 
cial idades que dcnodnmenlo pleiteavão 
palmo ã palmo a eleição. 

No dia 3 reunido o collegio, foi logo 
feito a chamada, o lidos os parecerei daa 
commissões sobre a validada dos diplomas 
dos eleitores, o Dr. Borbesa da Cunha 
accilando-fls em Indas as suas parles, ai- 
legou apenas, quanto aos de Megy das 
Cruzes algumas irregularidades da soa 
elcipo, come fossem tumultos, e desor- 
dem ; disse porém quo não tinba docu- 
mentos disto, mas invocava á autoridade 
de uma correspondência deS. Paulo, pu- 
blicada no Jornal do Commereiú, que as 
havia relatado ; e requereu qun para evi- 
tar nollidade do collegio sa tomassem em 
separado os votos dos eleitores de Hogy. 
O Dr. Mariano Rodrigues de Soan Mel- 
lo o o contestou, o justificou com bem 
fortes argumentos a legalidade daquclla 
eleição. O Dr. Mariano, digamos de 
passagem, ó um cidadão prestimoso, que 
lom sido n muito arrcdado dos negocies 
públicos, fí que por seus antigos serviços, 
qualidadus, e luics merece lugar distinctõ 
entre os nossas patrícios. Assim impug- 
nado, foi este requerimento rejeitado por 
grande maioria ; então quando o prcsi- 
dente do collegio convidava aos oloitores ã 
assistir a missa do Espirito Santo, o Dr. 
Barbosa da Cunha declara com sorpresá 
geral acbar-so eoacío, o impostibiHtaÃt da 
continuar com os trabalhos eleiloraes, 
pelo quo convidava acs seus amigos a for- 
mar uma outra mesa •^ni separado, o de- 
feito a lizorao, sem que os uutrus eleito- 
res procurassem vslorva-Ius, pois gerat- 
mentc se onlenduu, que ora um expedi- 



CORRIÍIO PAUMSTANO, 

•nU, do qus (e uttliiavo por conhecer 
^00 nio oblinba D oloicão. Ouvido a 
miiH do Giplrilo Sanio. «umdiacurau 
SUBI próprio, o ooalogo A occnaiâo. reci- 
tado pelo Rvd. vigário collndo Modosto 
Antônio Cnellio Nftlu, continuou n col- 
legio oleitorol nos suus Iroballios no curpn 
da igreja, d'i>Rdo se ovUlava uma outra 
mesa abaixo du presbytario, orgunisadn 
pelos oloilures dessidontes ; roesa qtio ig- 
noramos como 10 formuD, do quo livros 
nsout e com que formalidadoi procedeu : 
o qoe vimos porém, o ouvimos foi dlsper- 
tar*se ella ás 2 boras, diiendo-so quo ba- 
vião foito uma votação, em qoo o Dr. 
Bkrbofa da Gunba tivera 41 votos, o o 
eommendador Paula Mocbado 38. l!n- 
tretantu quo a mesa lega) só poude (crnii- 
DUr lous trabalhos 6s 5 horas da tardo, 
mandando Fssor incnçSo do todu o ocoor. 
rido na acta, c allixando edital na fórma 
da lei, pelo qual anniincisva quo o resul- 
tado da oleicía por aquello diitricto ora o 
ceguiulo .- 

Deputado — conselheiro Garneiro do 
Campos, com SO votos, Bupplentc—Dr. 
Joaquim Lopus Chaves com 61, aos quaes 
forâu imroedialamento remottidos, como 
diplomas as authenlicas. sendo ostascon- 
tortadai, e confaridos pelo tabultiSo, Eis 
o quo so dou por occosião dn nicicão, cu- 
jo resultado esperado pelo publico sslis- 
foz complolainento a espectaliva dus pos< 
soai quo abi so ocbavão, 

Agora dirumos tambom alguma cousa 
sobro s dolicadesa com que o distincto ci- 
dadão o couimondador Marccllino so es- 
merou em completar a hospodagt^ni, quo 
dera aos cloitores sem diftincção do allin- 
dos, ou dissidentes, o solomnisnr a eloicno. 
Na noite do dia 4 olTerccou-lhes o oum- 
mendadnr Marcellínu um cxpleodido bailo 
ao qual concorreu Mm dos clcilar'>s, tu- 
do, q' a Parahyliuna possuo d» bel)» o nio- 
Ihor. O rico trajo das damas, sou desem- 
baraço, o ospirito, o luso 1 magnificoncia 
dos salões, a excellontu muzíva. os ru- 
frescos, o o variado o escolliido serviço 
davão immonsu realce à osla tá» ogruda- 
vel reunião, em quo se daoçou aló alta 
noute, 

Não podemos Turtar-nos ao dever do di- 
Korduas palavras sobro oseloitorcs doMo- 
gy das Cruzes, S. Luiz,Cunba, S. José do 
Parabylinga, Carnguatatuba,Parahyliuna, 
ti do Sr. João üe Suuza, de Santa Branca, 
que despriísando promessas, o atâ amoa- 
ças de alguém, quo lhe ó superinr em au- 
toridade, Boubo proceder segundo a sua 
oonsciencia. 

Todos estes oloitores são cidadãos pres- 
tigiosos, á quem o pais devo tions sorvi- 
çus, o que ainda nesta eleição comprova- 
rão quo bom comproliemlum quo a me- 
lhor garantia do nossas inslituíçues, e do 
nossa falicidaito está dupositada na bua es- 
colha dos representantes da nação. 

Citaremos nomeadamcnto alguns, cujos 
nomes, não somos nós os primeiros que 
acatamos, mas lim o propri» cullegio olei- 
toral; assim o Uvdm. padre mestre Joa- 
quim Francisco do Mello, cuja escropo- 
lo no cum|irlmcDlo du loi, o dosem- 
ponho do seus devores, como prejídento 
tio oollegio. o fazem credor de verdadeiros 
elogios ; alem do mais, oste cidadão so faz 
recommoodavel  por sur um dos membros 
BroetDJnenrfis da importante família— 

[oito—do Mogy das Grutes. quo também 
conto om sou soio os eleitores Rvdm. vi- 
gário Francisco do Mello Franco, major 
José áo Mello Franco, e João du Almeida 
Mello Freire, cuja probidade está Acima 
de qualquer elogio. O Dr. Sampaio Vi- 
anoa, distincto magistrado. jovem de 
muitas esperanças pelas suas qualidades, 
e illustração, não poda ser esquecido. 

O tenente José Pedro de Gouveia Vei- 
ga, quo como secretario do collogio cum- 
priu com toda a bsbiltdadn SRUS dovcros ; 
ai setas que são do sua redacvão, mostrão 
o teu atilamonto ; é um dos dignos elei- 
tores da villa de Cunha, om cuj» numcm 
também so conta o estimavcl cidadão o Sr. 
João Pires Querido. O major Mariz, o o 
tenente-coronel José do Mello mais osla 
vez se tornarão credores da oslima do sous 
concidadãos. O lanei) ío-coron^l José Do- 
mingues, o «eu mano capitão MauncI Jo- 
eintho já muito conbtccidns no província 
por sua dedicatão ao paíz, por quom com 

gosln  tem sacrilicado seus esforços, o sun 
fortuna. 

Com estos e muitos outros de sous oloi- 
toros. quo no uso do sou votosahom col- 
locar-so supoiiores a tudo, ooonfuri-l» 
sónionto pelo inter'!sso publico, pôde o 2° 
dislncto t'l»it0(al desta província aspirar 
legitimaniuntc o grán do progresso a quo 
tffiii inconloslavel direito pelas riquezas 
do sou ubonçoado solo. 

VARIEDADE, 

Onnnilo w dei cobri» o nova iminitn nlla havia ant- 
■Dal algiiDi que fiiiic do mílidnde ao lioinei». a nüii 
ipr o lama, rtfetie du abiirla do catiiella, tíja cur- 
cova le ap ri'Cf IIluva dn maneira i|ui< deixava durt- 
dn eiilre i> iiurrou a iiiuín, A iiiniiir parlo duiant- 
mnes qiio liujo ali i« enconirão, oa cavnllai, burrni. 
Iiuis, c»niitiro(,«a1>ra(, purciuecHeB torüo levadi» 
polu4 hpspanliiiu* e porliignozet, utrm-ie dolnlfdr- 
iiia iiiiillipljcado que süu dv iiin namoro infinita, 
mus tiii vulaih fiiiraiaciile tflrageni. 

Huln coiilriiriu ua uapccitrn projtidiciae» nbundíto. 
ICm primeiro logar ai reptis, cuja variedade e oapo- 
cieH iSoiiiiiineravol), depo s a rcrpentu catcavolt; 
nulrasu ovaiapíiu <niorcegos do liimanho de pum- 
bni> ; e nléiii dnstes o» animaüs ri\JBdui, eouM go^ 
tos bravos, loopardo», lobas, e iirías. 

O único naiinal porvm n-dlmentu perigam 6 a 
letlo du pampas, cbumado pagi. Ks\e lt-.1i>, SKinJa- 
ba, du graiiduza pouco niuisoii iiienoj da um cSade 
rafa ordinário, mai de nma audaoiu • de uma fbrça 
niutciilar íncrlvpl, parece ter vinitn da Aiirarica, 
alndn quu se iffiioie coiiio u por onde. 

Jhahiuxidiu an(i<s da duscotirrla. Alaca lodo 
quanlo encunlra no camiabo, liHmen!>, cavallai, bois, 
iodos os aniuaei ««m ilisiiucçãa. Vem (Veqiienie- 
nieuis ús poviiaf()e((li!*ararogodn, u até mesmoos 
bomuns, mulhrre* e treançaa. 

Todavia, apei-ar da ma bem conhacida ferocida- 
de, as iiidio» nSu tomem este animal. A cavalla 
acliSo siilDu onlc n laço, o a ])é u maebado ú uma 
arinu cDoIra a snllu do fia^í, qna por assim dixor, 
parece despeda(ni'-lbKS o cran-fo. 

Os pompas, es-ius imineiiHaí solIdSss si^ccat e niiaj 
duianti-o Inverno, cobrcm-so na verão de linmen- 
sas florestas de tal espessara e grandeza que é dif- 
fícil peiielrar-l[ii's I os pampas, dizemos, Bltn de or- 
dinário o rufii;-io (leste aiiiiiiul. quo coiuo a nipoaa, 
seaproxiiunilat habiiaçòcs, eocvulto uai ervat al- 
ias es|>era a sun pres». 

Multai berdades das du Cntamnrca Uiríto nor al- 
guns luezes prosas du uai animal desta «tpccie que 
lodoa <:unBidei'Bo como uma companhia voraz, jnl- 
gandu pela deslrulçüo que dtrlanioute ali se nulnia. 
Toilus us rL'Ítori'* e. alguns colonos Trancoze» daquel- 
\iti paragens, caçadores consumados, rounírüii-se 
para Hiedavcaça; masronio esta caçn li scuipre 
perigoso, mesmo para ■>« mnis ágeis eui manejara 
JafOireEolTerÜaattrahlr aTcrapur meto de um pa- 
iro, por se julgar stT este oanimal que ella mait 
apreciaria. 

Na dia marcado e«ta espécie de bca Tul prepara- 
da ã prepararia á entrada do uma llonnia e o) ra- 
(adorei esporavÜo n nlgiiina distancia quu a riiichar 
do piitro lizcssoiinhir a fingido meio das sarfas on- 
de de certo le encontrava: umqiiarla do liora di!- 
pnis um prolongado e agudo rinclio do polro unimii- 
ciau que jfi em presa du ÍLTO. OS colunas corre- 
rüo. A'visiadesieinexpcradorefurçu, opagi pa- 
rcceo qucier fugir, mas conaorvuii-su no meBiiio to- 
gar, «baixando-se o mais quu poude, lançaiiilo a ca- 
Befa em torra ciiiru as doas pataB, u procurando 
tornar-se o menos visível passível, conw te coinpre- 
heiiduise que o laça era para cllc uma reda temível; 
depois esperou liíisulo rangendo os dentes. 

l''oi'üu-li)e InnçHdoB unia dii;<ia de cÜci, Um dos 
colonos, vendo iinc o seu cão era viciima, desceo 
furioso do cBvallo para empregar o seu laf o, mas o 
po^f saJluu tobrectlc, e cum uma única dentada em 
tini Indo o lançou por terra, I.iigo depoit, e com a 
rapidez do raio, on laços partir.lo de dilTerenles 
piiaios, ferindo o animal e <'strnnguIando-a. Ape- 
nas ns caçadores liiihão posta pé eiu lerra saliio de 
repente do meto das florestas um pa gi mntUo, que 
derrubando mu deites u despedaça com as garras, 
depais sallH n'outra qne caunegiie tambeni despuaa- 
çar assim cumo am lerceirn. 

Por fim, nm Índlogiiactiu,iinc por acaso passava 
nai visinhançus, cnire ao* grilos dos colonui, u lan- 
çniidu o seu laço envolve o animal e o arrasta te- 
gnindo o cavnllo a galope. Oepuís apeaiidu-so ti- 
rou a sua aguda flica e a crovnu no peito do lefto ile 
pampat. Tnt dos caçadores inorreiSo no dia le- 
goiiite om resultado dos seus feriaienius, c ao outro 
foi necessário amputar-lhe a perna. 

rlG-ZAOS. 

Todos «abem iheorlcamente no por experi- 
ência,que dodesanho tu empregüo as linhas cur- 
vas para as flgiirat mas graciosas, mais brandas, 
mais agradáveis. 

Algumas pessoas dediiitem deste principia que a 
futura câmara dos dcpiilariüa, nascida das circules 
liirmados pni curvas, nãa podoã deixar do apre- 
tenlar aqaellas qual idades. 

Ouirosparém,aeclariaj dalloh« TWI* advinliSo 
umpnrvir pauru esperançoso. Oi fiituroí repre- 
sentantes, dizoni, hão de se resvntir dn origem, »■ 
gaslarlio o quatriennin em viravollas e curvas, sem 
que jamais cheguem ao flm. 

Dizem que ai mulheres nSo tem • capacidade suf- 
ncicnie para desempenhar os cargas de um estado. 

NGo sou desla opinião, o entendo que uma moço 
elegante sabe tanin de política e admiolatraçüo, 
como um ministra ou conselheiio. 

A prova—"il-a t 
lia pouco ftlIamoB rias rendar, a ninguam melhor 

do ^uo uma mulher sabe conhecer o modo de ar- 
ranja l-as. 

nuvido quo baja publicista capaz d« nrganisar 
uma pasta... de cabellas pretas, remo essas que mul- 
durBo o roslo gracioso de uma rainlia do* IHMM* aa- 
ISes. 

Qiiantoádipiomacia, nnofallemos) em manteria 
dereicrua^aseGan/Sdtiicíuei, dariSoquinio no pró- 
prio Sr. mínisiro dos negocias estrangeiros t cm um 

«pica evtlpnlSu e favem recliHcar um jincio J>at- 
íínafa. 

feio quedli respoito aos negócios du/iienJd, sHo 
lio pTiin-'ira Ibrçn. rnin um slniplet ulliar conheroin 
qual é ajhzeitila de lan, qual a du teihi ou do llnbu. 

Conhecem ijlie silu ani (Aeiouro paro o homam, 
(fulla da mullior boniia) u por couseguinto u>a-o da 
sen direito expodinduardciis | iinpilu nos pais o aos 
maridos coiit ri bniçü ei direclai e ind ire cias, pagas 
exoculivanienlo como ai dividas du estaria. 

NaTurquia ninguém dã inaii raalcu ao Uiunn do 
queellas i eeuiru nós coiiservSu uuigaíinstd com a 
maior elegância a bom gvslo. 

Suo fiirtes um guugraphls i sabem quo a amktmt- 
m vem da Índia 1 os chalés de louquiui da Pérsia, 
1» bareges da Krança, as caiiibralat du llnllanita t 
as rendas, lU logluturra i u as modas, de Paris. 

Sobro u hisiurla sagrada, labein quu, lendo sido 
ellas a cama do hainem ser expulso riuparuiso, de- 
vem levat-us aos bailes u aos Ihealros, pura ver le 
alies se consolHo riaquulla perda irreparável. 

Assim, ú inconti'slavuI que à mulher iiilo f^llSo 
conheciiiienios prafiiiidot para exercer oi mais altos 
empregos t a sua exclusão é apenas uniu usurpação 
JB iiossn parlo. 

—PerquonãopagasBs tuas dividas i 
Ora é hau I Porque não acho quem me empreste 

dinheiro. 

Tudo qiianiaexistedislingue-se purum namu que 
lhe pertence, qui' é laila seu e súmenlu seu ; lu- 
du...m(c('pina mulher. 

Solteira, carrefu cum o noam do pai| casaria, riu. 
luppnrece diante rio nome dn martdu t viuva, guar- 
da cuiiio leliijuin o niiiuu de nm di-fíinlo. 

Se buscarmasciilre os numoros um que te passa 
applicar li malhi'r, lú en contra reinas 0. 

Ksla propasiçãfin-a muiJier í ígunt a tefO^ dieta 
absolutamente, ü nina asaeíra e uma (crasseria, de 
quu as leitoras nüo Jalgnr3o capaz o Zfg-tag, ex- 
trema admirador c defensor do lielln sexo. 

Itelteclindo poi'<ím,conliucu-su qued ullu exacla. 
ije nüo liiisc o :cra, a numL-ruçSu turmiiiiiria em 

9 ; SC nün fusse a niullicr, a espULie humana ficaria 
extlnctu. 

O srra posto A direita de nm algarismo, augmen- 
la-Ihe dez vezes o vaiar; a mulhura direita de um 
homem, luma-e grande, digno e íllustre. 

O scroaiiiesde serjunia a um algarismo, iiilo tem 
o iiiciior va In í, apenas signa I representativo) c a 
moça solteira quu uinda nãa complelou com seu 
amoraexisiuncia du  nm homem. 

O sero I) quasi um circula, nilo lem principio nom 
liai j é por caiueguinle a iuiagcnt do coração da 
mulher. 

Assim poisem álgebra póde-se dizur t 
A tnulAcr^O. 

L&-SO n» BiòUoteea Oriental quo um 
pohre Índio Icndtt-sc livrado dos cuidados 
dcsiu mundo o de uma mulher inó, uprc- 
scntflu-seá porta  dn iVrciiso  de Brama, 

— Quo queres ? perguntou-lho Branm. 
— i^ntrar, scnhnr. 
— Kiilivcsto no purgatório ? 
—■ Nõo ; mas fui casado. 
— Ah I E' a mosma cousa, respondeu 

Brania, podes ontror. 
No mosmo instante chegou outra al- 

ma, {]uo podia ao Deus quo a deixasse 
passar. 

— Mais du vagar. Estivesto nn pur- 
giiturin í 

— Não ; mns agora mesmo doixasto 
entrar um que l& iifio cslcvo. 

■— Sim : mns tinha sido casado. 
— Casado I .., E eu então quo o 

fui duas vezes. 
— Neste caso, retrucou Braniu, ruli- 

ra-Iu ; o l*aruisu nno foi foílo para os 
loucos. 

O deüo dcumadiuceio de França, as- 
sistindo ú inauguração de um» novafre- 
gumia, subio ao pulpilo o uxclamou : 

— Felicitai v<»s, foliies parochiaiios, 
desta rfpguczia ; o padre vunenivel ú 
qtium 11 igriíja vns voiiHa, suni o oliio do 
cego, o pé dl) paralilico, o pai d» oifáo 
o u marido de todas as viuvas, {His- 
tórico. ) 

Dcrilo ordem a um porteiro do não dei- 
xar ninguém entrar no espectaculo. sem 
deitor a boogala no quarto dos cliapéos. 

1'assou um sujeito com us mao nos 
bolsos. 

O porteiro  scguro»-lho no braço : 
— Senhor, deito a sua bengala nb 

quarto dos cliapdos. 
— A minha boogala f   Nâo lonh». 
— Pcior para o senhor ; vá procurar 

uma. 

Um marido, assistindo uma noite ao 
íoilleíe do sua mulher, declamava contra 
a invasão desses formidáveis aspas do aço, 
que vâo substituindo a barbatana « a erí- 
nelina. 

Oh I assim são os homens I interrom- 
peu sua mulher ; nós defendemos a sua 
honra com grades de ferro, cellos quei- 
Xào-80 t ... 

Alfonso Karr não gosta do cartas lon- 
gas ; nm dia tomou uma folha de papel, 
traçou um ponto de ioterrogaçãu (?) DO 

moio, fechou   a corta oonviou-a   a Leo 
Gatayos. 

Esto lAu n carta o respondeu  com 
mosma cunoísão ; troçou am zero   ( O 

Isto queria disor : — Nâo ha nada- . 
novo. 

Um sujeito entrou om um liotol, comeu 
o hoheu largumantu ; por lim mondou 
chamar o dono do oslaholecimonto : 

— Mou amigo, disso-lhc o sujeito, o 
que faria o sunhor a um huinem quo co- 
messe o bobesso rasoave/menfe ns sua ca- 
sa, o depois lhe dissesse que não tinha 
vintém 7 

— Que dioho havia eu do fazer so o 
homem nSo tom vintém. Dar-lhe-hia 
nmpontapóo pdl-o-hia  no  olho du rua. 

— E nada muis ? ■* 
— Neda. * 
— Nosto caso, respondeu o sujeito le- 

vantando as abus da casaca, pôde pagar- 
Bi\ meu amigo. Quanto a pdr-mo no 
olho da rua nõo preciso oncomm«dar-ie ; 
ó minha intenção. 

Um cluh do dandys allouiãcs aoabn 
do decretar n convocação de am Con- 
gresso pura o qual surao convidados a 
tomar parle as summidades da fa$hion 
do todas o-i naçõus d» globo. O lim do 
congresso gora discutir o resolver o gran- 
de problema do iraju tia melado mais 
foia do gonero humano. Oi seus pro- 
motores jA elaborarão o progiammo il'e>-' 
ta ifopnrlante medida, cujas bases sàu as 
seguiiitns ; 

A abidiçãii do horrendo cbapòo em 
formado cunudo, o qual dovcrti ser subs- 
lituidi) |ior um bonnet elegante e com- 
mod». 

A supprestàu do cnllelo cda gravata, 
a adopçtio da tunim grega, do poncÃo 
amoricaii» ou da manta «sciisscsn. 

A continuação do us» da calça 6 ain- 
da objocl» do questão : propo2-so que 
lusso sobsliluida ptdn ciilçãn dos zouavos. 

A cdf prelii si'ru |iruscripta dos vesti- 
dos, piir 80 Ib» achar u inconvenionte de 
dar a Iodas as festas a apparencia de en- 
terro. 

Uma inodiiiba do ouro será concedida 
ao inventor do qualquer meio quo possa 
substituir os botões. 

Oi chins serão oxcluidos do congresso 
por lorum diido ha stiis mil aniius provas 
não equívocas dosou ináu gosto em ob- 
jcclo do toilclto- 

As decisões do congresso sern» submet- 
ttdos a um conselho suprumo composto de 
scnhorus debaixo da presidoncia da prin- 
ceza do K .. . do Vienna de Austriat on- 
de & a rainha da modo. 

UMA ARVORK HISTÓRICA. 
Um tufão acabn íie derrubar em Hart- 

ford ( Conneclicot} uma arvoro que era 
talvez a mais antiga das das florestas ame- 
riraoas, o de corto n mais celebre pelas 
rcciirdaçüüs históricas a ella ligiadas. 

O Carvalho da Carla era uma preciosa 
relíquia dds antigas eras. 

Aiudii untns du fuoiJiiçâo das colônias, 
esta arvoro era do mníla v^neroção paro 
o selvagem. Quando o governador Wjl- 
lys quiz n>andar cortar um bosque, an 
qual pertencia oste carvalho, uma depu- 
taçSodos Índios veio podir-lhe quo não 
lovussv áviinloo sou projeeto, poupando 
uma arvore quti sompro f6ra mui vene- 
rada pelos seus antepassados ; era, diz o 
Americano, para elles uma espécie ■ 
calendário vegetal, e as scmenlciras co 
meçavão logo quu a arvore principiava a 
reverdecer. 

Fácil é do apreciar qual é a sua gros- 
sura, sabendo-HO que n*uina cavidade do 
tfonc» cabião do pé o ao mesmu tempo 
vinte esete pessoas. 

Já em 1635 era immemorial a sua sn- ' 
liguidade, e as suas dimensões erao col- 
lossaes.    Desde essa  época  o carvalho,  ' 
respeitado pela tradicçao indigeoa, gozava 
da piedosa estima o sjmpathia dos  co- 
lonos. 

Carlos II outorgara em 1602 uma car- 
ta, cujo authographr» ainda existe, e quo 
servio de lei r>rganica a oste listado até 
a sua actual constituição decretada em 
ISIS. Quando Jacob II mandou dis- 
solver o Governo da Nova Inglaterra, a ' 
institui» outro, o Counecticat negou obo- 
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diescia.    Coovocoa-se  uma   assomlilón, os convIilailosfaziüD-llio um ciimprimfln- 
a   qual   reelegao o  antigo    govurniidur lu. vedo um   em suu liiigua.    Se   fosse 
Thfail< com a cardoal Mcizoranto, lis poucos on- 

Em 31 de Outubro lia   1687,   Sir Ed- nosfatlücld», nuo tinlin   duviilu, o a  to- 
mando Androw, rnprusontaitte du lei, 
•ntrou em Hurlford, equiz á forca quo 
lhe eotregissero a carta. O governador 
rounio a auembléa; a a carta foi abi 
peita sobre uma mesa. 

Androw julgava que a carta já lhe não 
eteapaiia, mas do repente apagarão-so 
ai luzes que allumiavao a sala onilo se 
celebrava a sessão. D'aqui origin«u-se 
uma grando oanfusão, e quando lorna- 
rãoaaccender as luzes acerta tinha já 
deuppareciilo ; fora Jeremiah Wadsworld 
que a tirara o a fora esconder no veibo 
csrvclbo, o qual il'iihi tirou o seu noiii». 
A caru só toroou a apparccar cm 1689 
quando pela abdicação de Jacob II se res- 
tabeleceu a antiga ordem de cousas. 

To dia 21 dii Agosto, dia em qiio ile- 
sabou o Carvalho da Carta, os sinos do- 
brarãoi o oi operários du gronüe fabrica 
de armas de Hartford forãü entoar lugu- 
bres cânticos sobte os restos du voneravel 
oirvalho, 

(I)o DimÃo do Rio. ) 

TiECHO   DA  CARTA  DE AHBBOSIO  TARA- 
MSL&,    PUmCADA    HO ' a   CüRKBIO   DA 

'    TARDE. » 
Uma Gousa do quo eu gosto, comp^i- 

dre» á de i6r os potentados da terra des- 
cerem uma vez por outra de cima dosou 
pedestal o confundirem-se alguns momen- 
tos com aquolltts que a sorte fuz naücur 
em condição inferior, e que por litn du 
contas são tanto de carne o osso como el- 
lei. O que mais agrado naquollos altus 
figurOes (digo altos, pur ser olovaduo po- 
destal em cima de que nós os encaraptla- 
nios,) é a aDabilidado. Pois pur um 
homem ser conde, inarquez, duque, rei, 
imperador, ou papa, ó isso uma razão pa- 
ra se mostiar casmurro, para não mostrar 
os dentes, para andar sempre einpurtiga- 
do, para olhar por cima dohombro para 
todo u gênero humanu ? Muito se en- 
gana quem se persuade quo assim so dã 
mais ao respeito ; qual historia I nada 
mais fuz pelo contrario do que porder as 
sympathias, direi mais, para creur ódios. 
.I)e todos quantos deleitos ou vícios o ho- 
mem pôde ter, nenbum revolta mais du 
que a impostura e a soberba. 

Seé bêbado, se é jogador, so â dissi- 
pado, le é ímmoral, tudo isso fica com nl- 
le, e um nada reverte em prejuíio da- 
quellescom quem lida, antes pelo con- 
trario, ás vezes ; mas quando um bnmcm 
■ó porque julga ter melhores porgaminlKis 
do quo os meus c correr-lhe nas veias 
langue do côr differcnte, mo trata com 
certo desdém, o me priva daquello trato 
delicado que é rigorasa obrigação om to* 
das ai clasies, e seja qual for a tlespropor- 
(ão das jerorcbias, insulla-nic, aliro-mc 
á cora a minha inferioriilado, e perde tu- 
do o direito ãs minhas attençóes. 

Tudo isto, compadre, veio a propósito 
da noticia que li nos jornoes do Hnmu, 
de haver ullimamenle o Soberano Pon- 
tifioe, rompendo com a sempiloriia 
aborrecida etiqueta da càrte romana, reu- 
nido ã sua mesa no Vaticano perto de 
duzentos convidados. Alli figurava todo 
inteiro o collegio pio ; todos os collegios 
e seminários romanos ou estrangeiros alli 
erão representados por uma depulaçâo 
mais ou menos numerosa. Abi so vido 
alumnos hollandezes, armênios, flamen- 
gos, portugDOies, irhins, ingleses, irtan- 
dezes, atlemãcs, &D, Notsvão-sr) também 
entre os convidados quatro orphãosinhus 
vestidos de branco. Foi a cllos quo o 
papa se ditigio entes de tud», ao entrar 
na grande sala do museu dos eslatuas, 
onde se pozera a mesa, « nisso deve con- 
fessar-se que havia uma alta significação 
moral. Rodeado de cardeaos e de pre- 
lados entoou depois o santo padre o Be- 
nedieite. 

Depois do jantar leguirão-no aos jar- 
dins todos os convidados. Ahi se fez a 
extracção do uma loteria e a todos os que 
ganhavão prêmios dirigia o pontifico agra- 
dáveis palavras, que ainda mais realça- 
vâo o valor daquellei. 

O mais bonito, compadre, fot o rema- 
to da funcfão.   Au despedirem-se do papa 

dos entenderia, porque polyglolu assim 
nunca no mundo so vio ; mas com Pio 
IX era differente. Até um seminanista 
negro quiz testamunhar em seu bárbaro 
idioma ao pai commum dos Heis u sua 
respeitosa veneração. Ouvio-o Pio IX 
com grande altenção, o sorrindo lhe 
respondeu : « lüstou quo tudo isso ba>de 
ser muito bonito, mas não pesco uem 
palavra. » 

Ora agora, tornando á vacca fria, per- 
guotoroi, compadro : ficou n popa, de- 
pois daqoelle jantar sendo menos do quo 
dantes era? Peio contrario, licou com 
mais duzentos amigos. 

Não ter eu nascido imperador ou rei, 
compadre 1 Juro-lhe que ninguém ti- 
nha muis amigos do que ou. Custa tão 
pouco u agradar quando a sorto nos cotlo- 
ua em corto posição 1  « 

Impossível pareço, compadre, a immen. 
sa transformação que tom lovodo nos úl- 
timos annos esta Babylonja, qun afinal 
se transformará em metrópole dotado o 
universo. Do anuo para unno muda o 
aspecto da maior parto dos bairros de 
Paris. 

Ao dirigir-se ultimamente Luiz No- 
poleãodo São Cloud a São Mauro, foi-lho 
dado soguir sem interrupção os numero- 
sos e magnificos trabalhos quo illustrãojá 
o sou roinadu — o Bosque de Bulonha 
renovado, a avenida da imperatriz, o no- 
vo Loovro, a rua de ttivoli, a torro do 
S Thiogo reslourada, o boutevard de So- 
baslopol, o Quartel Napuleão, o osjlo 
fundado pela imperatriz no bairro do S. 
Antônio, o caminho de ferro de cintura, 
o caminho de ferro do Vinconnos, o hos- 
pital militar» a ponto de Nogent, a casa 
do convalecenca para os operários, &c. 
&c. 

Sempre lhe digo, compadre, que quem 
podo vÜT Paris o o não faz, comniollo um 
crime do lesa civilisnção. 

A pedido. 
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Conego José Carlos Martins.    2 

Ahi vai om caso horroroso compadre. 
Era Mr. L. rcccbedor na pequenina 

cidade de Tjurnon, lã para as bandas de 
Bordons, o d'alli fóru, com igual empre- 
go pura ii Custa d'Ouro, que b um dos 
departamentos do França. Tinha o ho- 
mem em casa, para educar a filho mais 
nova, uma rapariga com quamso desviava 
do caminho do dever. Ao mudar do Tour- 
noo para a Cosia d'Ouro, mandou adian- 
te, para arranjarem ã nova residência, a 
mulher e os lilhos, à exccpção do mais 
velho, quo cru lambem recobedor om 
uma looolidade próxima. 

Unia vez desembaraçado da presença 
dos seus, deu-se o liuinem a todos os 
transportes da sua paixão, sem que d'isiío 
o demovesse, nem o escandal» quo na 
lerra eslava causando, oem us udmousta- 
çÕBS dolilho, liiüço do brio, quo pre- 
tendia arrancar <t. pai ás seducçOes de tão 
vergonhosa prisão. . 

Aqui. ba tempos iá L. partir também 
poro a Costa d'Ourõ o dispunba-se a 
mesma a acompunbal-o, mas aprcsenta- 
se-lho orapoz, o diz-lhe cornar decidi- 
do : « Causais a désbonra de meu pai 
n a desgraça de minba mãi e do sou fi- 
lhos : so tondes.a audácia do seguir meu 
pai, ponho-vos os miolos á mostra. » 

A rapariga tevo medo e renunciou ao 
seu projecto. L. conhecia o gonio do fi- 
lho, e não insistio ; mas d'ahi a mezes 
voltara a Tournon, o tornara á mesma 
com a mulher por quem andava perdido 
d'a mores. 

Um dia, no melhor da festa, apparece 
de repente o filho, armado com uma pis- 
tola de dous canos, o dispara-a na rapa- 
riga, quo estende morta aos pés de seu 
pai. Este, no ultimo grão de dosespcra- 
ção, arremeça-se ao filho, arranca-lhe a 
pistola, o descarrega no infeliz o segundo 
tiro, matando-fl também logo, e vingan- 
do assim a amasia l ... 

Foi entre esses dous cadáveres, o da 
amante eodo filho, e banhado com o 
sangue de ambos, que L. foi garrotado e 
entregue á juiliça I... 

Palácio do Governo de S. Pauto í& de 
Dezembro de IStítí. 

ORDEH DO DIA ir.   21. 
S. Ex. o Sr. Presidente da Pro- 

víncia em observância do aviso cir- 
cular do ministério da guerra de 4 
do corrente mandu pulicar p.tra 
conhecimento da guarnição a relação 
dos Srs, ofilciaes, odlcioes inferiores 
e cadetes que furão promovidos na 
diversas armas e corpos <lo exercito. 
RELAÇÃO DOS INDIVÍDUOS EXiS- 
TENTES NESTA PKOVINCIA PRO 
MOVIDOS POR DECRETO DE 2 
DEZEMBRO. 

Corpo de Engenheiros. 
PAUA CAPITãO 

O tenente do mesmo corpo Rufino 
Enéas Gustavo Gaivão. 
Corpo do Estado lHaior de 1.' c/osse. 

PARA   CORONEL 

O tenente-coronel do mesmo cor- 
po   Pedro   Maria   Xavier de Castro 
por  antigüidade. 
Corpo de Estado Maior  de 2.* classe. 

PARA TENENTE-CORONEL EFFECTIVú. 

O tenente-coronel graduado do 
mesmo corpo João Carlos de Bau- 
mann por merecimenio. 

AKMA  DE  CAVALLAflIA. 
Corpo de guamição fixa de Minas. 

PARA CAPITãO. 

O tenente do corpo de guarnigao 
lha desta província. Francisco de 
Assis de Araújo Macedo. 

ARMA   DE INFATARIA 
PARA   TENENTE 

O alferes Manoel  Joaquim <lu Tu 
ledo. 

PARA   ALFERES 
O 1." cadefe Juao Jacumo Noguei- 

ra lie Bauniann. 
O 2." dito José Bcncdicto do Es- 

pírito Santo. 
O particular 1." sargento João An- 

tônio da Costa. 
O particular 2." dito .\nlonio José 

de Oliveira  Sampaio, 
Palácio do Riu de Janeiro em 2 

de dezembro de 1856. —Marquez de 
Caxias.—Conforme, Libanio Antô- 
nio da Cunha   Mattos. 

Outro sim determina o mesmo 
Exm. Sr. Presidente que o capitão 
Francisco de Assis de Araújo Macedo 
seja desligado para seguir o seu des- 
tino, e que os Srs. tenente Manoel 
Joaquim de Toledo, e alferes nova- 
mente promovidos (Iquem addidos 
ao corpo de guamição lixa até que 
o Governo Imperial designe os cor- 
pos para  onde farão   despachados. 

franciaco de Assis de \raujo Macedo, 
capitão ajudante de ordens. 

GAZETILHA. 
DESPEDIDA.—Brevemente lotira-ae des- 

ta capital o Sr. capitão Froncisco de As- 
sis de Araújo Macedo, ultimomenle pro 
movido para o corpu-fiio da província de 
Minas geraes. Faltariamos o um dever, 
o do fazer justiça ao nioritoj se deixasse- 

mos du consignar aqui us nosios lentímen' 
lus pula ausência de um oflicial tão dls- 
tinulit como o Sr. capitão Moeedo. 

, Dodicodo ã vido militar desde os mais 
verdes anu»» o Sr. capitão Macedo soube 
sempre attrabir a estima de seus superio- 
res, e de todos que o conhecem pelai 
excollontas qualidades quo n adornão, 
quor como militar, quer como cidadão. 

E em verdade, como particular o Sr. 
capitão Macodo possuo esso dom do attra- 
bir sobre si as lympathias geraes; como 
militar abi temos os seus serviços impor- 
lontes desde a sua promoção a alferes pe- 
los serviços prestados por occasião desta 
provinvia o da do Rio-Grando até a sua 
volta para osta capilal,oni quo tom sorvido 
o lugar de ajudante do ordens de tudns os 
presidentes desde o Exm. Sr. Nabuco. 
Intelligenleo discreto, zeloFo e probo, o 
Sr. capitão Macedo tem bem merecido a 
confiança do governo. Praza a Deos quo 
B devida recompensa ao seu mérito possa 
ottonuar a saudade quo nus deixa. 

ELEIçõES DE PARAHISUNA.—Prometlc- 
mos aos leitores, om um dos números 
passados,, detalhada informação sobre as 
eleições do S" districto. Toslemnnba oc- 
culor fl fidedigna dns acontecimentos que 
tiverão lugar, acaba de prestar-nos cabal 
relação dollos, o de convencer-nos da sem 
razão com que alguns eleitores snpararão- 
80 da maioria e fizerão uma segunda elei- 
ção para dar um diploma illegal ao Sr. 
Dr. Antônio Gonçalves Barbosa da Cu- 
nha. 

Mo dia 2 (Io GorronlD, reunidos na 
igreja matriz 9A eleitores, faltando 4 do 
S. Luiz, procodeu-se a elei(ão do meza, c 
a todos 08 trabalhos preparatórios como 
verificação dos díplomos, etc, som quo 
noda viesse perturbar o curso regular do 
processo da eleição. E tanto foí assim 
quo a acta dos trabalhos desse dia foi por 
todos assignada, e o parecer da mesa [de 
que fazião parto dous eleiloros, que depois 
se separarão da maioria paro votar llle- 
gatmenlo no Sr. Barbosa da Cunha) foi 
unanime sobre a legalidade dos diplomas 
de todos os eleitores, Não bouvo puis o 
mais Insignificaoto incidento, tudo correu 
muito regularmente. No dia 3, logo que 
foi possível calcular o resultado da votarão 
quo ia ter lugar, apresenta o Sr. Barbosa 
du Cunha, ou algum dos seus eleitores de 
Ubatuba, uma indicação acoimando do 
nula a eleição do Mogy das Cruzes, afim 
de que fossem tomados em separado os vo- 
tos de seus oleitores. Bepeilida, como era 
de crAr, esto tão extemporânea indicaçâoo 
Sr. Barbosa da Cunha e mais 41 eleitores 
declarão-se coactos, o no mesmo cdificio, 
ú 4 passos de distancia du collegio legal, 
inslalldu um ouiru collegio para elegerem 
o mesmo Sr. Barbosa da Cunha 1 

O resultado já os leitores sabem, o 
Exm. Sr. Carneiro do Campos obteve do 
collegio legal 62 votos, bem como o seu 
suppIeatB o Sr. Dr. Joaquim Lopes Cbo-' 
ves ; o o Sr. Barbosa da Cunha que tra- 
balhou Itvremeníe, que esteve presente ao- 
cullügio, apenas obteve Al votos incluídos 
24 de Übutuba qnasi todos seus parentes 
e adbercntes I 

Tinhomus ouvido dizer que n facto 
com que so pretendia legiliniar o procedi- 
mento do Sr. Barbosa da Cunha e de seus 
adeptos era o do chomadu do suppiontes 
om falta de alguns eleiloros quo não coni- 
porccerào. Hoje oisa tangente desappa- 
reccn : sabe-se pela acta que não votou 
nenhum suppiento. 

A coacção quo pretextou o Sr. Burbosa 
da Cunha não existiu nem rcmotomonto ; 
tonto mais quando so souber quo o abas- 
tado e populor cidadüo coronel Marceilino 
José du Carvalho, que expontânea mente 
havia adheiido a candidatura do Sr. Car- 
neiro do Campos, deu um grande jantar e 
bailo no dia da oloição ; jantar c baile a 
que assistirão os eteitores inclusive os 
parentes o adlicrontes do Sr. Barbosa da 
Cunha.. . tal foi a hormonia o cordialida- 
de que predominou om todas as reuniões. 

JOGO.—Chamamos a altenção da poli- 
cia porá om facto que se reproduz lodus us 
domingus o dias santos :—cerca de 2U a 
30 preloSfOscravDS e livres, se reúnem na- 
quellcs dias ali pelo campo redondo^ ca- 
minho   da  barra-funds,   o  tanque   do 



Arouche, diudu 3 liorni ilo Urdo, n os ve- 
stes duiils pcln nianbã, lefando todo o res- 
tn do dia o jtigitr búzio, cariai, i-lc.—c 
nitta vordnilciiii [nirliila cl» jogo. Ci^iisto- 
nits qno no lDii(|Utt d» Zunegu (cm havido 
iguuüs rouniói'» finrúin innnns numcrnsaü, 
e que com o stuxurio da gicula, que nli 
cresce oxccssÍv»niiíiiti>, occuIlSo^so a Iodos 
quo os náo íjitierciw vér. 

CituvA.—IIoDtcm, rdlittiicnlc, GOKSOU 
a abiinÜDiitü cliiivo (piü tom cnhido ác»dii 
20 dia* (tossiidns. As consoqucnüiaí des- 
te rii{oroio tempo ]ò cofrioçüo a u|)pD(u- 
cer :—muros <-aliiilt's, (lurcdcs ilpgíil><i<las, 
alagacoüs purciacs, as vnizcDS IrasboriJnif 
do, u outros inci>nvenicnt(>S()(i« g(>t;m Dp- 
parecer nestas quadros. O Ifiinpo nSo pa- 
rveu ulmlu ^'giiro. 

JuRY.—O processo DiiR-lü foi lionlcrn 
julgado , e o uccusmlw contlcnininlo o 6 
niczi>s dl) prisão a multa do5 por cenio 
dl» da mãos. 

Eoi o mimoni scgiiinto rlnrflriids um 
cxtrnnto dn smsriit. 

CORill-lO PALl.ISTA.NO 

AnsioBieíos. 

priedatie para planIaçOcs de; café, 
grundc pastagem para criar feitas 
a bniços. cuin boas agoadas; con- 
tendo uma legoa de terra mais 
uu menos, vende-se cotn oito escra- 
vos, bons de serviço, e por preyo 
muito commodo; e mais outro cltio 
cuiilondo a mesma porção du terras, 
lodo em inatos virgens, o muito 
bous pura cuíti, lendo grandes agoas 
eont altura de tocar qualquer ma- 
quina sem que seja preciso esliincar; 
por tanto (jiialquer Sr. que queira 
comprar dirija-se aquella cidade, 
piirn tratar com o mesmo.    {1—2) 

^cummissariro vaccinador faz pu- 
'^-'blico que na Suxla-feira, 19 do 
corrente, vaccinarà em seua casa. ruu 
do Ouvidor n. 16 c por isso convi 
da as pessoas que necessitarem d» 
vaceinar-se a approveitarem a qua- 
dra presenie em que ha a melhor 
vaccina.—Soaquim Gonçalves Gomiife. 

74^ 

Para cicalrtíar completamente em 
vmte quatro lioras os golpes e feridas 
de qualquer qualidade que sejao, 
verde se na Ilotica da rua do Impe 
rador n. 4. preço 1.":>(J00rs. cada 
vidro, c comprando uma dúzia para 
cima  a lOÍJSOOO. 

SAGü'. 
Latas de Sagú com 3 libras vende- 

se   a 1©00Ü na Ilotica da   rua do 
imperador n. 4. 

«VHÍXO <la   iftpovvifori». 
A 9 do correule ãs 10 da nia- 

nhü, a porta da casa da policia e 
audiência, será arrematada, por 
quem mais der. cada uma das 36 
egoas, ultimamente avaliadas a 8®. 
pertencentes ao inventario do finado 
capitão Jftaquim J«sé da Silva 

DecSaniclio. 
l'ELO jiiizo de orfaos e cartório 

dn escrivão abaixo assignudo, arr»- 
maitar-se-ha em praça jinblica, que 
lera hmar nu dia âU do cnrrenlc ao 
meio dia. eiu casa da residência do 
merelissimo !)r. juiz de orpbSos, 
os bens íiiiaixd di-cUirado, perteii- 
ci-nics ã beiança dos finados Anlu- 
iiio Xavier de Miranda e sua HIUIIILT. 

líeiis moveis—um escravo crioulo, 
de cór fula, cotn 17 antios de ida- 
)te, avaliado p 1:201)ÍCÜOO. e um 
cavallo inteiro avaliado pf)r20CÍ(!00. 

.S. PaiibilS dedeícniiiro de 18o(í. 
—ü  escrivão Januário Alorcira. 

ma casa   a cargo do   annunciante, 
que continua somente com sua firma. 

S.   Paulo 9 de dezembro de lããO. 
João Antônio Ribeiro de Lima.    (3—3) 

CAIXA FILIAL DO líA.NCÜ DO 

IÍHA.tlL EM SãO PALT-O. 

De ordem da Direcloria. se faz 
publico que a taxa dos descontos fica 
elevaila n'esle estabelecimento a 10 
por cento ao anno. 

Caixa Filial G de dezembro de 1SSG. 
—José Attlonia Thomaz Romeira, guar- 
da livros. (3—3} 

FABRICA   DK SEGES   E    AlUtíiiÕs 

Hi:it>iAKN Roue. 
no Piques. 

Nesta fatiriea.cm qne sf) se traba- 
lha pelo fíoslüo mais moderno em 
Inda H quididadc de uliras, faz-su 
tanil)etTi coMcertos, o quiicstiuer obras 
de carpintiiria. ferraria c pinturas 
com prompiidiio, acceio c prt-ço, 
mui commoiios. Tcixlo <» fabricante 
continuamente a mais estreita relação 
cimi   a  fiibrica   de   seus   iniiíios na 

ICôrie,   acha-se habilitado a iipromp- 
lar qualquer obra a   síilisfaci-iio do 
re"ijezes. 

vido a dispfir dos objeclos que ainda 
Icni para vender, pelos custos do 
Rio, salvando unicamcnic as despe- 
las; as pessoas que quiserem alguma 
cousa (Ias que resla ao antiunclante, 
podem dirigir-se ao mesmo a qual> 
quer liora do dia. S. Paulo 13 de no-' 
veixtbro de 1836. 

Arrenila-.sc uma chácara com boa 
casa u giamte mirante na rua atras 
da Igreja de Santa Higenia, em frcn- 
<e ao becc:o que sue na rua Alegre. 
Qiieiti a pretender dirija-se ã rua da 
Quitamh) n. 29. onde ha lambem 
para vender um escravo liom qui- 
tandcir». (t—8) 

f^;^ VLNDü-SE üma morada de 
.rij]» casas de dous lanços, forraila e 

assoalhada, sendo as paredes de boas 
taipas, conlendo um grande quin- 
tal, e com uma frcnie deiíüOa 400 
palmos de extençao, sita Uii rua do 
mala lome perto do largo dos Gurros. 
Vende-se niais duas pequenas casas 
silas nas travessa da rua de Santa 
rhere2a de n. 12 u 13. Vende-se 
também um riquíssimo fociavel no- 
vo, tendo ricas molas &c. &c., e 
tuurt SC trata na rua do Rozaiio n. 13 

CAIXA FILIAL DO BANCO DO BRA- 
sii. EM S. PAULO. 

jE ordem da Direcloria c em coii- 
'^formidadtí do artigo 47 dos Eslatu 

tos, sao rogados os Srs. accionistas 
do Banco do lírasii, possuidores de 
acções localisariiis n'esta província, 
a reahsarem alé o dia impelerlvel 
15 de Janeiro próximo futuro, nu 
Ihesourario d'csta Caixa, a prestarão 
de 10 por cenlo ou 20®Qo:) rs. por 
acçao. 

Casa da Caixa Filial. Ifi de dezein- 
l)ro de ÍS3CÍ. O guarda livros—/osc 
Antônio 2'komnz Homeiro. (I 6) 

EU abixo essignada. desejando dar 
um testemunho de minha grati- 

dão para com o Illm. Sr. Dr. Cân- 
dido Riberio dos Santos o faço por 
meio defta publicação pedindo ao 
mesmo Sr. desculpa de ofiender a 
sua modéstia. 

Kstandu a minha escrava Ignacia, 
cuja falta sú eu poderia hcm avaliar, 
já desentianada n'um estado em que 
parecia intpossivel o seu restabeleci- 
mento, o Illm. Sr. Dr. Cândido Bi- 
beiro dos Santos pelas suas applica- 
çGes acenadas e pelo seu disvclo, a 
que nunca obstou o peor lempo, 
iiltLMttn a pouca saúde em queeniao 
se achava o mesmo Sr., a salvou; 
devendo eu a vida de minha escra- 
va, abaixo de DEOS. ao mesmo Sr. 

As iTianeiiasalTaveis.e cuidado pelo 
*e:i iloenie o muitas íiutras qualida- 
des que distinguem este Sr. o tor- 
nao fliifnd de ser conhecido para 
benclicio <la hutnanidade nas occa- 
siões cm que se necessita de socor- 
ros médicos.—Mariii do Carmo Uue- 
no de Almeida. 

(«-lá) 

O vapor Itambé. da carreira do 
porlo do Rio de Janeiro para o de 
Santos, tem du fazer suas viagens 
d'ora em diante pela maneira se- 
guinlc: de Santos para o Rio de Ja- 
neiro a .1, 1.;, 24. e do Hio para 
Santos a S), 19 e aO de cada mez. 
S, Paulo 9 de dezembro de ISSfi. 
Teixeira Leite, Carvalho & Abreu (8-3; 

o 

li 
o   » 
•   o 

C« 

C 

_P1 

u 
^ y. 

wS 
^g 
IA    u 

CR 

c  cr 
u. es 

ri 
'2. B> 

O 

€d 

3 

i« 

E tn 

n 
O 
5 
I 

?3 

CO 

ANTÔNIO DK ANDKAÍ>E GUi- 
■**5IARAKS rcildente em Mogy das 
Cruzes, fiiz i.ublico que letn para 
vender na lufsimi ('id:i<Ie os s^-suin- 
tes: um ciliii oom terras férteis pa- 
ia   mantimeiíios,   muito   boas,   pro- 

,^A  rua  iUt Comniercio n.   ti casa 
l-"de   Aurélio  Joaquim    de   Souza 
Fernandes acha-se um piano em 
bom uzii. para vender se; quem o 
quizer comprar dirija-se a mesma 
casa para   Iralar. (3—4) 

A CunimÍíS!"io liquidailora da cas;i 
'Io Sr. Tliomaz Augusto Ribeiro de 
Lima, convida os devedores <la mes- 
ma, a miiiidarcm satisfazer seiis dé- 
bitos na casa .io Sr. Dr, Ignacio de 
Araújo membro da mesma Cummis- 
ao. é único aulorisado ou pessoa. 
por si. a passar oscompelenhs recibos 
—S. Paulo 3 de dezembro <lu 18 56. 

(3-Aj 

CARLOS MARüüOlS medico IIo- 
moeopalhicü de volta da sua viagem 
do interior, continua a residir na 
rua de S. Gonçalo n. aonde poderá 
ser encontrado todos us dias desde 
as 8 horas até as 3, djinianhü, e 
desde as duas alé as quatro da tarde. 
Recados por «scriplo. (0—6) 

Aluga-se a casa de sobrado do lar- 
go 4lo líexiga, com nuiiios coin- 

modos para grande familia. luda 
pintada de novo. e com grande quin- 
tal. Qutítu a pretender pôde procu- 
rar a chave para ver na hija de Joa- 
quim Sertorio. ladeira do I)V. Fateao 
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o abaixo assignado participa ao 
respeitável publico d'esia cidade, que 
uo dia 3 do corrente foi di.-ísolvida 
amii;avelmenle a sociedade que tinha 
í-om seu matio Tlmitiai'. Augusto Ri- 
Uyiro de Lima na loja de ferragens 
Síla na nia >!o Cuaimereid n. 3, e 
'!uc girava debaixo dn firma «fc 
TíiíMiiai Augusto Bibeirii ile Lima 
& Iniiiio; iicaiido d'a<)ui.-ll» dala eit 
diante todo o activo c passivo dJ mcs 

JüSIí' Philippe .Saltnan, relojoei- 
ro estabelecido nesta cídacle na 
rua de S. líento n. 16. participa 
ao publico dcsia capilar, e de fo- 
ra, fjuo muda sua residência para 
o Rm de Janeiro, por isso roga à to- 
dos os seus freguezcs (jueirâo procu- 
rar scos [cIogÍ()S. c sati.-jrazcrom seus 
dcjiilos-    O  atmuiiciante   está rcsot- 

S[G>*Ai';S du diHis i>s<:rnvos fugidos a 
J(t).qaini lloii-fin-i.. do Amaial, da sua 
riZüoiia Sfli! (|uv<lat t>m Camjiinai. 

1." lUiboel. fiigid» ii 7 de Sflembro 
do <-()rri'iil(> iiiioo, id<iil<! 31* unnn*, mula- 
tii. bnixn du ■■slatuiu. liem feiln de cm- 
pi) I- |,ú.<, lifirbiid-, loHi t>s olhns avor- 
m<'ibii<j->s, fiIIa l},i!-lantü e lígeirameute, 
éi-tüouio di>o!i>lri> dii Diiliia. 

a.* Ei.>bcrt<>, fu^iil» o 24 lie Juiiliu de 
185^. iiiiibilii, dl! iilailc du 20 AIIROS. pa- 
n-i-i-rido (cr nifrioü, pnr sor d» estatura 
iiiiiil<t liiMxu o iiiri^jiiiiu, bem feilu de 
cotpoeciis. rôr pulitfn, tem II voz rouca 
por ciiusii tfu uma foiidii qim tem nono 
ilu gorguiili), cuja cicntriz liciii so \& ex- 
vírlormetilc, nioiila buni n cavollo, é^i- 
CPIIIJIIIH pufiGii), fui visto cm Março da 
1853 em irompualiiu de uns siganus quu 
en;iuüilii i'tnn' M«gy-iiiitim ii alfiuma* po- 
voM^dos de Aliiius. pma cujo centro sus- 
pfíla-si> qitit teoli» rntrad». 

Sorá bem grutificnd» quem dcllcs Aer 
nnticins <'(!itiiji, ou prcudul os e Invar a 
scti seolior. 

Campinas 19  d» Sfli-mbro  de lãSG. 
( 7—10 

ATTENÇAO. 

EM dias lio mez de outu- 
bro próximo passado fu- 
giu da laxenda do Rio Bo- 
nito, teruio de Valeiiça, 
tjm escravo de nome Bo- 

iiifiicio. de nação mina, de36 annos 
de idade pouco mais ou ineiies. per- 
Icnceiile a Herculano Furtado de 
Metidoura, eom os seguintes signaes: 
estaloiia regular. Iions dentes, barba 
um pouco serrada, e acima dus pei-! 
os d'ambas as maminhas tem sig« 
nacs de sua naçiio. e os mesmos sig- 
nae», mais miuilinhos. tem sobre a 
leslii. i; f;,!ia ,:,„ (joueo afinada. 
Qiicn Gat!í;rí>beni!er elevar ao seu 
senhor em Valença seia generosa- 
mente griiliticadii, e cm S. Paulo a 
Custodio Fernandes da Silva.    f2—2) 

10-RLA 1)0 ROZARIO N.—7O~ 

«■"• SAUKU Slodisl» Parisiense. 

Kncarega-se dcapromplar vestidos 
com toda perfeição. « gosto. Pre- 
para toucados, grinaldíis, gravatas, 
e tiiit<i que tende a sua proflsslio, 
com o meilior gosfo possível. Acha- 
se neste eslabekeimemo bonitas chi- 
tas fraiii-cías em cassa, escocezes de 
ta patirues modi-rnos, (itas de gos- 
to, ramos de flores, enfeites de 
vestidos: e muitos outros objectos 
que penoso ícna refí"-rir. Tudo por 
(ireços  mui   liiioaveis. 3—2 

Tv[i, Imparcial. 


